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ALEITAMENTO ECONÔMICO DE BEZERROS' 
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SINOPSE.- Foi realizado um experimento com o objetivo de encontrar aproveitamento mais 
lucrativo para os bezerros machos mestiços de rebanhos leiteiros. 
Para isto procurou-se uma técnica de aleitamento que utilizasse pequena quantidade 
de leite integral, substituindo-o gradativamente por concentrados e sucedâneo (leite de soja). 
Foi utilizado o chamado aleitamento "artificial", no balde, mas é possível Que a técnica 
possa ser adaptada para o aleitamento "natural", mais acessível aos criadores de gado leiteiro 
mestiço. 
Através de um delineamento experimental inteiramente casualizado, foram comparados 
os seguintes tratamentos: 1) aleitamento liberal com leite integral, na base de 1/10 do pêso 
vivo até aos 150 dias e mais 30 dias de desaleitamento progressivo; o Consumo médio por 
cabeça foi de 785 kg de leite integral e 49 lg de concentrado; 2) aleitamento restrito com 
leite integral e desaleitamento precoce, terminado aos 56 dias; o consumo foi de 205,7 kg 
de leite integral e 207,1 kg de ração especial de concentrados; 3) aleitamento restrito com 
leite integral, substituído por leite de soja, e desaleitamento (do leite de soja) aos 180 
dias; o consumo médio foi de 148 kg de leite integral, 626 kg de leite do soja e 68,3 kg de 
ração comum de concentrados. 
Os resultados, em ganho de pôso vivo aos 180 dias de idade e custo do kg de ganho 
de pêso em função do custo do leite e do concentrado consumido foram: tratamento 1: 71,5 kg 
e Cr$ 4,65; tratamento 2: 76,2 kg e Cr$ 2,32; tratamento 3: 54 kg e Cr$ 3,19. 
O tratamento 2 proporcionou maior ganho de pêso e menor custo. Segue-se, em ganho 
de pêso, o tratamento 1, porém, excessivamente dispendioso, anti-econômico. O tratamento 
3 não ofereceu bons resultados, nem quanto ao ganho de pêso nem com respeito ao custo. 
Sómente não foi significativa (P < 0,05) a diferença de ganho de pêso entre os tra-
tamentos 1 e 2, 
INTRODUÇÃO 
A criação de bezerros, nas fazendas brasileiras de pro-
dução de leite, geralmente baseia-se em técnicas incon-
venientes. A ordenha se faz uma vezpor dia, via de 
regra, entre 4 e 6 horas da manhã. Os bezerros apenas 
mamam alguns minutos antes, deixando-se no final da 
ordenha certa quantidade de leite para a cria. Após a 
ordenEa, o bezerro continua com a vaca por urnas seis 
a oito horas, quando é separado até a oraenha da ma-
nhã seguinte. Neste sistema, não é possível determinar-se 
a quantidade de leite consumida pelo bezerro, por dia, 
e em todo o aleitamento. 
Em fazendas de plantéis puros para produção de re-
produtores, de manejo mais técnico, com duas ou até 
três ordenhas diárias, dá-se ao bezerro uma quantidade 
determinada de leite, por meio de balde-mamadeira, 
e uma ração concentrada. Recebendo, os bezerros, leite 
até os seis, às vêzes dez meses de idade, junto com 
pequena quantidade de ração e forragem, calcula-se que 
o animal recebe, em média, 900 kg de leite e 150 kg 
de ração concentrada até o desaleitamento, tornando 
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assim muito onerosa a criação de bezerros. Por isso, nas 
grandes bacias leiteiras, devido à maior procura de leite 
para consumo humano o criador ou não aproveita os 
bezerros machos, ou, pelo menos, não tira dêles tôda a 
vantagem econômica possível. 
Verifica-se, assim, que há necessidade de técnicas 
menos dispendiosas, que permitam ao fazendeiro criar 
artificialmente e com eficiência os seus bezerros, au-
mentando seus lucros e garantindo maior quantidade de 
proteína animal na forma de leite, para o mercado. 
Numerosas pesquisas foram feitas, visando tornar me-
nos dispendiosa a criação de bezerros. Três soluções são 
propostas para se obter bons resultados no aleitamento 
econômico dos bezerros (Peixoto 1061): a) sucedâneos 
do leite; b) uso dc misturas concentradas e e) pastejo 
precoce dos bezerros. 
Bajcetid et a?. (1966) obtiveram melhores resultados 
quanto a ganho de pêso quando a ração "starter" en-
meçou a substituir o leite integral aos 14 dias e não 
aos sete dias de idade. 
Estudos de Nolier et a. (1962), utilizando bezerros 
holandeses machos, feno à vontade ou incorporado às 
raçôes e com inoculação ou não dos bezerros, mostraram 
ser possível alcançar bons resultados até com o desalei-
tamento aos 21 dias de idade. 
Pardue et aL (1962), em um experimento com be-
zerros machos holandeses e jersey, com três dias de ida-
de, efetuando o desaleitamento aos 24 dias, testaram 
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dois "starters", um com fonte protéiea animal (leite 
sêco desnatado) e outro com fonte protéica vegetal, não 
encontrando diferença estatística entre os tratamentos. 
Mathieu e 'Wegat-Lithe (1981), com bezerros Frizia 
franceses e normandos, conseguiram, com um regime de 
200 litros de leite integral e um máximo de 2 lcg de 
concentrados por dia, um ganho de pêso médio de 700 g 
do nascimento aos 6 meses. As diferenças entre êste 
tratamento e outros dois, com 300 e 400 litros de leite 
integral, respectivamente, não foram significativas. 
Resende et ai. (1964) obtiveram, com bezerras ho-
landesas, resultados que permitiram admitir que, forne-
cendo-se 150 kg de leite integral, concentrados e pastas 
de boa qualidade bem manejados, e procedendo-se à 
desmama aos 60 dias, houve crescimento ponderal sa-
tisfatório. 
Villela et ai. (1968), com bezerros mestiços com alto 
grau de sangue holandês, não encontraram diferenças 
significativas, nos pesos finais, aos 254 dias, para três 
tratamentos com os totais de 133, 84 e 56 kg de leite 
integral e concentrados com três níveis de proteína bruta 
e três níveis de nutrientes digestíveis totais. Qualquer 
dos métodos apresentou vantagem econômica. 
Não foi encontrado na literatura trabalho com leite 
de soja. 
MATERIAL, E MfrrODoS 
Neste trabalho foram utilizados 33 bezerros machos 
mestiços de raça holandesa, do Setor de Ruminantes 
e Eqüídeos do Instituto de Pesquisa Agropecuárfa do 
Centro-Sul (IPEACS). Os bezerros foram iniciados nos 
tratamentos, cm três lotes de 11 animais, segundo um 
sorteio prévio da ordem dos nascimentos, obedecendo a 
um delineamento experimental inteiramente casualizado. 
Os tratamentos foram: 
tratamento 1 (testemunha): aleitamento liberal, com 
desaleitamento tardio, leite integral na base de 1110 
do pêso vivo até o máximo de 5 kg, sendo fornecidos 
para cada 10 kg de pêso vivo excedente de 50 kg, 
100 g de uma mistura de concentrados (Quadro 1); 
neste tratamento, o desaleitamento foi iniciado aos 150 
dias e terminado aos 180 dias de idade; o consumo mé-
dio por cabeça foi de 758 kg de leite de 49 kg de 
concentrados; 
tratamento 2 (aleitamento restrito): leite integral na 
base de 1/10 do pêso vivo até os bezerros atingirem 28 
dias de idade; do 29.0 até 56.0 dias de idade, o leite 
integral foi sendo substituído pela mistura especial de 
QuAono 1. Cmnposiçdo ria rrzç&, comum tstWzada nos tra- 
tannntOs 1 e 8 a 
Isgediente, 	 Percentagem 
Fubi de mi1h 40,000 
Farelinho de trigo 25,000 
Farelo da algodan 24,000 
Farelo de eoja 
Farinha de amo 3,000 
Sal fitao 0,500 
A composif5o indicinda confere à raç9o: pCote'uia, 18,76%, fibra, 9,27%, e 
N.D.T., 09,30%. 
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concentrados (Quadro 2), nas seguintes bases: durante 
a 5,a  semana, recebiam 4 a 3 kg de leite; durante a 
6,a 
 semana, recebiam 3 a 2 kg de leite; durante a 
semana, recebiam 2 a 1 kg de leite; durante a 8 sema-
na, recebiam 1 a O kg de leite; os bezerros, desde o 
14.° dia de idade, tiveram à sua disposição a ração 
concentrada; a quantidade máxima de concentrado por 
cabeça e por dia foi de 2 kg na época das águas e de 
2,5 kg na época sêca; o desaleitamento foi feito aos 56 
dias; o consumo médio por cabeça foi de 205,7 kg de 
leite integra! e 201,1 kg de "starter"; 
QuAbaoo 2. Compoo4çdo da ração tstiUzada no tratamento 2' 
Ingredientes 	 Percentagem 
Fubt de milho 39,000 
Parelhilio de trigo 15,000 
Farelo de soja 20.000 
Farelo do amendoim 10,000 
Farelo de sangas 5,000 
Feno moido de leguminoeaa 5,000 
Ardcar 4.750 
Aurofao 10 0,250 
Mistura mineral 2,000 
A composiçOn indieada confere à raç3o: protoisa, 23,75%, L,bra, 6,70%, e 
N.D.T., 60,59%. 
tratamento 3 (aleitamento com reduzida quantidade 
de leite integral e quantidade liberal de leite de soja): 
leite integral na base de 1/10 do pêso vivo até os be-
zerros atingirem 35 dias de idade; do 36° até o 56.° dia 
de idade, foi sendo lentamente substituído o leite inte-
gral pelo leite de soja; os bezerros receberam o leite de 
soja também na base de 1/10 do pêso vivo com o 
máximo de 5 kg diários, sendo fornecidos, para cada 
10 lcg excedentes de 50 kg de pêso vivo, 100 g de uma 
mistura de concentrado (ração comum, Quadro 1); o 
desaleitamento do leite de soja foi iniciado aos 150 dias 
e completado aos 180 dias de idade. 
Para a obtenção do leite de soja foi empregado o 
seguinte procedimento: lavar 1 kg de feijão soja e dei-
xá-lo de môlho, em água, durante 12 horas; moer os 
grãos; completar, com água, o volume para 8 litros; 
levar ao fogo para cozer; logo que levantar a fervura, 
ir colocando agua; deixar cozinhar em fogo brando 
por uns 30 minutos; após, coar. 
Ao leite assim obtido, foram adicionados: 2,5% de 
açécar, 0,05% de farinha de ossos; 0,05% de cloreto de 
sódio; 0,05% de levedura e 0,05% de vitamina A 
(40.000 U.I.). 
Em todos os tratamentos, os bezerros foram pesados ao 
nascer e semanalmente até o final do experimento. O 
consumo dos alimentos foi controlado semanalmente. 
Até aos 14 dias de idade os bezerros permaneceram pre_ 
sos em baias individuais e a partir dêsse dia tiveram 
acesso, durante o dia, a um pasto de capim Pangola 
(Digitaria decumben.$). Com très meses de idade, os 
bezerros que tinham condições físicas passaram a ficar 
soltos na pastagem também à noite. 
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QUADRO 3. Mistura mineral 
Comjmnentes 	 Percentagem 
Ca1crio noido 25.000 
Farinha de ossos 45,000 
Sal iodado 24.000 
Sulfato de magnésio 1,000 
Sulfato de ferro 0.325 
Sulfato de nobre 0.007 
Sulista da maugenis 0,065 
Sulfato de cobalto 0,013 
Total 	 100,000 
Todos os bezerros tiveram à sua disposição a mesma 
mistura mineraL O mesmo manejo e a mesma assistência 
veterinária foram dispensados aos animais de todos os 
tratamentos, indistintamente. 
RESuLTADOS E DIscussÃo 
Os efeitos de cada tratamento sôbre o ganho de pêso 
são apresentados no Quadro 4, que mostra, em kg, os 
pesos médios ao nascer e aos 180 dias e o ganho de 
pêso em cada tratamento. 
QUADRo 4. Pesas médios ao nascer, aos 180 dias e ganho dc 
pdso erre cada tratamento 
Tratamentos 	 PIsa ao 	 PIso aos 	 Ganha de 
nascer 	 160 dias 	 Pêso 
1 	 34,0 	 106,3 	 71,5 
II 	 35,4 	 111.6 	 76,2 
III 	 35,0 	 89,0 	 51,0 
• d.m.s. 5% 
	
17,3; e.v. - 29,5.  
ral, mais ao alcance do produtor de leite, perinitindo_ 
-lhe, assim, melhor aproveitamento dos bezerros machos 
mestiços e proporcionando-lhe maior quantidade de leite 
para venda, conseqüentemente aumentando a disponi-
bilidade dêsse alimento para o consumo humano. 
Quanto ao leite de soja, experimentado no tratamen-
to 3, não ofereceu bons resultados. Não só o ganho de 
pêso foi bastante inferior como os bezerros manifestaram 
discreta diarréia no inicio do tratamento, apresentando 
pêlos longos e sem brilho. Acredita-se que o leite de 
soja mereça ser melhor estudado, para se descobrirem 
e corrigirem algumas possíveis deficiências. 
No que se refere ao aspecto econômico, a situação dos 
tratamentos é apresentada no Quadro 5, que mostra, 
em kg, o consumo médio de alimentos, e em cruzeiros, 
os custos totais e do kg de pêso ganho, em funçãd 
apenas do custo do leite e do concentrado consumido, 
não computada a mão-de-obra, maior nos tratamentos 
2 e 3. 
QUADRO 5. Consumo médio de alimentos e custos tc'iais do 
bezerro por tratamento e do pêso ganho por tratamento 
Consumo (kg) 	 Custo (Cri) 
Tratamentos 
Lute 	 Lute 	 Rsç6o 	 Bezerro 	 PIso 
irtegral 	 de eojs 	 ganho 
705,0 	 .- 	 69,0 	 332,67 	 4,65 
II 	 205,7 	 - 	 2117,1 	 177,13 	 2,32 
III 	 148,0 	 626,0 	 68,3 	 172,72 	 3,10 
a Foram os seguinte, os preços considerados (Cr$flcg): leita integral, 0.40, 
leite de soja, 0.14, reiSo comum, 0,379, raç0o do tratamento 2, 0,458. 
Assim, o tratamento 2 foi o mais econômico, seguido 
pelo tratamento 3, sendo o tratamento 1 o mais dis-
pendioso. Entretanto, devido aos problemas já mencio-
nados, julga-se que êsse resultado do tratamento 3 (alei-
tamento com leite de soja), não merece, por enquanto, 
maior consideraçao. 
REFERâNCIAS 
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relo tratamento 1 em 17,5 kg. Estas duas diferenças oram estatisticamente significativas ao nível P < 0,05. 
Os resultados do tratamento 2, coincidindo de um 
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ser possível, nas condições descritas, obter-se êxito no 
aleitamento de bezerros, com limitada quantidade de 
leite integral e eruprêgo de mistura especial de con-
centrados. 
Embora o experimento tenha sido realizado no regi-
me de aleitamento "artificial", no balde, acredita-se que 
os aspectos fundamentais do tratamento 2 possam ser, 
sem a mesma precisão, adaptados ao aleitamento natu- 
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ABSrBACT.- Lima, C.R., Faria E.V. & Laun, G.F. 1972. .Econoinical freding of male dainj 
calve. Pesq. agropec. bras., Sér. Zootee., 7:75-78. (Inst. Pesq. Agropeo, Centro-Sul, 
Km 47, Ro de Janeiro, GB, ZC-26, Brazil) 
Studies were conducted ia an attempt to determine an economic feeding method for 
male dairy calves. Crossbred animais (European vs. Indian) were used, 
Three treatments were compared in a completely raridomtzed design experiment: 1-
(control), the calves were fed whole miIk during the first 150 days of age at the levei 
of 1110 of their liveweight and also received 100 g of concentrate mixture for each 10 kg 
af Iiveweight above 50 kg: 2- whole rnilk, iii the sarne proportion as treatment 1, during 
the first 28 days. The calves were graduaily weaned between 29 and 56 days of age, by 
substituting a concentrate mixture for milk in the foliowing way: Sth week, 4 -3 kg of milk; 
6th week, 3 -2 kg of milk; 7th weelç, 2 -1 kg of milk; bth week, 1-0 kg of milk; starting 
at 14 days of age the calves had free access to the eoncentrate mixture: 3- whole milk in 
the sarne proportion as treatments 1 and 2 during the first 35 days of age; between 36 
and 56 days of age the whole milk was gradnally substituted by soybean miik; after 56 
days of age, thc caives received soybean miik and concentrate mizture at the sarne leveis 
as the control group. 
In treatrnent 2 the results showed higher liveweight gairi at lower cost. The results 
of treatment 3 were not considered good. No significant difference was found (P<0,05 
between treatment 2 and 3 as far as Iiveweight gains were concerned. 
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tadas, mas apenas colocadas em envelopes. 
8. As legendas explicativas das figuras conterão 
informações sulicientes para que estas sejam compre-
ensíveis e serão datilografadas em fólha separada, que 
se iniciará com o título do trabalho. 
7. Os qvadros deverão ser explicativos por si 
mesmos e serão datilografados em fôlhas separadas, 
usando-se, se- necessário, papeI deitado ou fôlha du-
plo-ofício; cada um terá, no alto, seu titulo completo 
• será caracterizado por dois traços longos, um acima 
• outro abaixo do cabeçalho (garganta); entre ésses 
dois traços, poderá haver outros mais curtos, para 
grupamento de colunas; não há traços verticais; os 
sinais de chamada serão alfabéticos, recomeçando de 
a em cada quadro, e as notas serão lançadas logo 
abaixo do quadro respectivo. 
8. Os trabalhos devem ser organizados, sempre que 
possível, em Tfrui.o, Smopsx, INTaovsJço, MATERIÁL E 
Mâronos, RE5OLrAnos, Dsacuss5.o, CoNcnvsfsxs (ou ombl-
nações dástes três últimos) AGRADECIMENTOS, REFERêNCIAS 
e ABST1SACT. 
9. O Tfrsjto do artigo deve ser conciso e Indicar o 
conteúdo do trabalho. 
10. A Smoesz devo apresentar, de forma direta e no 
passado, o que foi feito e estudado, dando os mais Impor-
tantes resultados e conclusões. 
11. A IreTaorstrçXo deve ser breve, com citação biblio-
gráfica especifica sem que a mesma assuma importância 
principal, e finalizar com a indicaçâo do objetivo do tra-
balho. 
12. Em MATERIH E Méronos devem ser reunidos os 
dados que permitam a repetiçáo do trabalho por outros nas-
quisadores. - 
lã. O capitulo EESVLTADOS deve conter usas aiim-
sentação concisa dos dados obtidos. Quadras devem ser 
preparados sem dados supérfluos, apresentando, sempre que 
indicado, médias de várias repetições. É conveniente, às vézes, 
expressar dados complexos por gráficos, ao - invés de apre-
sentá-los em quadros extensos. 
14. Na DxscussAo os resultados devem ser discutidos 
diante da literatura, irias sem introdução de novos dados. 
Não convém mencionar trabalhos em desenvolvimento ou 
planos futuros, de modo a evitar uma obrigação do autor e 
da revista de publicá-los. 
15. As CONCLVSÓES devem basear-se sômente nos dados 
apresentados no trabalho. 
16. AGRADECIMENTOS devem ser sucintos e não devem 
aparecer no testo ou em notas de rodapé. 
17. A lista de RsrErrêsecJAs, que só incluirá os tra-
balhos citados no texto ou nos quadros e os que tenham 
servido como fonte para consulta indireta, deverá ser orde-
nada alfabêticamente, registrando os nomes de todos os auto-
res e o título de dada publicação, e apresentada conforme 
o mais recente volume desta revista. As abreviações de nomes 
de revistas devem ser feitas de acõrdo com as usadas pelos - 
"abstracting fouruals" como dos Cosnmonwealth Agrieriltural 
Bureaux. Em caso de dúvida, é preferível dar a referência 
por extenso, encarregando-se, nesses casos, o corpo editorial 
da PAB de abreviá-las. 
15. AesraAcz, uma sinopse em inglês, deverá incluir 
a tradução do título do trabalho, 
19. Outros pormenores para confecção de trabalhos a 
serem enviados à PAB são fornecidos na "Instruções e siso-
dêlo para datilografar", distribuidas por esta revista. 
20. Por ocasião da remessa do original o autor poderê 
Indicar o número de separatas que deseja receber. 
